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mDS a 1105.'23 Villa j›1t'tl:llif=l.ít'.t.
A sonda quo. atrarcâsamns tem

sido junruila ora :lo rozas, ora de.
espinhos.

Rosas quo os anoàtnlos da Ii-
bcrdatlc, .lua os autígm fla patria a
da moralidade nos lançaram no ca-
minho quo tt'ilhantns, -espinltoà
que os inimigos do progresso o da
liberdade. da patria r. tla muralida
de nos mandaram roll-war a'pti o
acolá, mas qua nos tamos aabido
desviar rom tino a prudcncia.

As duas correntes qua ao Ic~
vantaram ao nosso. apparocimflnto,

Vcomfort-amam, t-.twaralnzsía, bate-
ram-soƒmxporimentadas a~ forças.
reconhecido o turn-no, uma lima .la `
braço rla'lo Mio -l pr :grumo a a Ii
bordada. a outri voadora-az? aos au-
lroä, conspii'anflo nas trama.

E nos avg-.uam e rlmtinoara-
mos a sopulr a sonda que conota-
mofl, puzluando' E! I'Ifinll'a't'lšfpilla"
prosperidade dotšultna'rãaa, l na pr.
macia-ter sítio votada ¡to olvi o e ao
cstracismn' polos polares publicos.

0 aouo de ¡88%1835 é do:
grutas recordações para a nossa tor-
ra.

Em um pm nana periodo, Gui
marina mostrou ao pala: intvil'o que
não ora uma ri-:lallc-inat'tc. sem ro-
cursos. sem rar-ins. sem arthtas, a-
presentando uma brilhante imposição
industrial, promovida pela brenemo-
rita Sociedade Martins Sarmento.

Pouco depois Guilnru'ãaa era
contemplada com uma osrola indus-
trial, 'e mais tarde com um dos no-
vos corpos militares.

Foi no principio d`cstc periodü
evolutivo que nos achamos ua im-
promo.

Nos negocios mais momento-
sos o importantes para esta nidada
temos estado sempre lia-mos nt estah
cada.

~ Em nossas apreciações não tc
mos conlmcido ninguem. nem co-
nhemtis. nem conhacercmos os hn-
mens pola sua alta get'archia, ou
pela sua posição social ou olliclal,
porque para ostygmatisarxnos os seus
acws,como tonouiuuarios, e poder-
mos apt-'oci'at-os davidamçnteoiaqtm
latal-os no carlmho do mrríto ou
demcrito. as pmrcmos o homem pa-
ra attcmlcrutos aos seus actos.

Fomos e temos sido bem rece-
bidos pela imprensa do paiz, que se
tem digitado transcrever alguns de
nossos artigos, fincza quo agradece-
mos aos nossos collcgas.

Áparlo umas pefueninas nu-
vens locaes que se ormaratn do
invejas insignificantes o horisonte
da nossa vida jornalística, tem se
conservadolimpido e sereno, como
tia |forniosaa- madrugadas dos dias de
primavera.

'A todoa os nossos bcuignos a
bondcstis assignantes, que nos tram
auxiliado, a' todos os nossos patri*

A redavção.

vmsn nation
Traçamlo esta rrvista. quo

vcm :tltrir mais tinta das sut'çñvs
pruutrllitlas uu nosso program»

ums dc transmittir aos qué`
lcflm a :tmabilidadc de nos Irr.
mais do quo animador-as nuli-
cias; porcm. com magna o di-
lfimua, diwillo :iai chuvas r frias
que con' inuruurntr acompanha-
ram a rst-.ujím prizmn'rral, turc-
mm; :ir nos tlrsviar um
do caminho, que rra nossa vun-
Intiv srzauir.

Nitotptrrmnos com isl'o di-
šr'r qt'tr 'lcnlnl'tnns 'pola-frente
um anno mau: não. e até 'cs-
Iamos convruridos do quo sn
conthngarI 'g -cgpšooditto .tqnlpu
qto; tia-alias 'parana .zé apta-aan-
tou. ainda vrt'rmns mufto mu-
dil'tmtl'tus, para hum, as infor-
maçoes unter-.nuns dar, sohrc.
osdivrrsoa ramos da nossa vi-
da cultural.

As praganas acham -se mai
tinscttvulvldas, lautu na pariu

"HL El'i! lll'äl'jíl Ill'lShO niHI Ii'l'- '

Iitlllt't] .

idasiaot-'itl‹~us,mtl|'e us «putos ap-
parccem typos dignos de admi-
t-açztn,

Os zarmrrdusf mostram-sn
muito rica-nm. inrinimlo ocean-
lanltciros, que vt'tu amido mp-

` nos pcrsrguidtm pelo "mim qur é
2 muito para rslituar, sv nos irm-
¡Iirarums iptu raia arturn é in-
fsuhsiiluit'ri, não só ¡_-onm tutor
das vitiuirns. como prln lion
madura e excclicnlc I'rut-to qua
produz.

Priuripiaram as comentei-
raa dosmilhalaas. que sc gu-
saram put-until" tampo a qucu-
Ir qual-ira; qua -L_z|tra\'z~ssumos.

illispumio das muitas aguas.
aqui' nos 'it-ixou o inverno, que
nos acompanhou poralguns me-
zcs, drrmu aprcsrntar uma
producçúu muito compensado-
l'äl`."`”"' ` _ f" '_' "i

Aa primr-iras enxofrias rãn
sandy-faltas mui iirštutrolvida
ntenwrrfiii'volnoo gta. ao `ificnaé
dos. aonde rslés '11* `'fra i-.i
terminaram.

Ua_tlt\|›ositús tic vinhos. sito
ainda muito irnportantt-s, tando
pouca procura, que é adiunpa-
nimdn do pequenas ofl'erlas.

Tcrutinamus dando um qua-
cultnii'rra. como na espiga. quo.
zac apresenta bastante drfacada,
¡lutando-sc ainda nas do cmi-
lt'io umas tnaculas brancas.
com tons scccos. o qntI jnlg-t-
mos semi muito prejudicial
para o duacnrolritucnto do
grão.

Os batatacs nasceram mal;
mrem us ramificações dos l'u-
crcnlos que escaparam, apro-

Sclttam-sn com bon perspecti-
va. laacudo-nos attgurar uma
uolhcita muito abundante.

A fracta. devido á má qua-
dra quo lho presidiu :i floração.
é pouca, o essa mesmo deve
ser do inferior qualidde. por

(lua .
Os crhoiaes aguardavam a

chrgada do calor. que os veio
tirar do estacionamento em que
jaziam.principiundo alguns a de
senrolrer-se com muito vigor.

A produocào vinícola po-
de-sc dizer, sem receio de cr-
rar. qur. será menor do que a
sua ¡'u'ccodcnte, sobretudo nas

utilidade!! dc uvas chamadas
:la côr. que tera mediocrenas-
cença.

As hortaliças apparccem
rrgularmcnte nos mercados,

causa :tornada-imune :mono--

dru dos prcços do nosso ultimo
mercado:

Vinho. pipa rs M6000 a 205
Malta. almuda » 358m] a 4.3'
Trigo (dupla docalitro) 750 a Sou
Contem, I #30 a 500
Milho alvo, 750 a 811m
Dito branco, csi! a 53.0
Dítnalllflrflllu, iHU a '500
lr'Pijãogranfia, 760 a 800
Dito miuda, SEU a 560
Batata, 300 a 400
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As damas são por sem du-
vida as que menor observam
a hygicno pelo quo diz respnito
ti sua «toilrttom O uso exage-
rado do collctc é a causa do mui-

parlc infrrior do ¡hm-nx vsti to-
Iltiflli nos sous n'luvimz-ntos. jéi
pelo roilcttu qnt' zu- nppõc :i sua
ampliação. já pfll'qur us. must'u
Ius d'cäla rrgian lrndo sido por
longo lmnpn t-.tmrirtunnins :tu
rrpousu pf'rdrram a cm-rgia da
sua ¡irc-im. Enio parto do. pul-
mau, t|nu lltr tlcixolt a moda. è
insullicirnlu para rrnlisrtr lo-
das as cptuhuatões Indiana-usa-
rei-i tiqucllzês organismos. e a
humatoso não st' rvaiisat'uiu em
Iodo a sua plrnitndc o organis-
uto caminha para uma Iraqua-
sa gm'al.

As torturas por que passa
o fígado ainda são maiorias.

Nau é raro quo. o collelr fa-
ça com qm! as cuslcllas cavrm
¡'írui'undamcute sulcos na supor.-
licic tlnfigado destruindo uma
parte d'oste orgau e empobrc--
cando pior tanto a sua funcçito.

Outras rczral o ligado è
qct'rangulado, produzindo dos-
inca'çües ecou'tpreaaõcs que po-
drm uompromottcr a vida da
muiitt'r.

Um outro vicio consistem
uso dos saltos altos c projecta-
dus para diante.

Cumt'mm.

S. M.

A VINHA
À cultura dn'vinim ruplou

a altcução e foi o alvo dos cui-
dados dos trair: antigos povos.
A historia santa aprovam-una
Noé como o inventor da urlc
de fazer o vinho. e ensina-nos
que-havia na P-.tlratiaa excel-
lentes vinhedos. entre outros
os de Sorec, de Sébama. de Ja-
zcr do Abri e do Cltclbon.

Us Egypcius arprcudaratn
de Osiris o mudo dr. plantar a
vinha e du fazer u vinho. Ser-
rio :Entropio attribuem a Bac-
cho a descoberta doriuho. Pru-
pereio e alguns outros cscrtpto-
ras aitriburtn casa honra a Ica-
ro, pac de Penelope; e Alho-r

tas doenças que term pot' fim o
tmnulo.

A mulher do dita usando
de nm colictc al'ameuta apor-
tado vem não só comprontatter
a sua vida individual. uma
aqucllas a que tunlla do dcrzori-
gem. Comprohcnde-sa bem co-

ncu dia que u_É; primeira vinha
foi plantada no monte Etna.

Acullula da vinha, conhe-
cida na Grecia no tampo dos
Titans. foi ddprczada (li-pois
d`t^litts. mas Catitno rcâtabrlw
ccu--a ml Builtcia, 1519 :mitos
antes da ora chriatã. c no tem-
po du_g`uct't'a da Trnya. os-Gre-

mo o collete esgonguhndo a gos apuravatn muito dinheiro

Ji... .,.}?.'.'‹`;- .Im-z: '_. ..._

a vinha, Os Gaulvzes. muito
amarela Domiriann, conheciam
a cultura das vinhas. pois qua
vslc ¡tnpm-.uiur as Ii-z arrancar;
mas l'rnim o Juliano as mam.
daram rrplarít :' Os antigos ua-
turztlislas r. os riajantcr. utudcrl-
nos concordam vntrc si sobre a
extensao n espantosar. propor-
ções da vinha no aru estado
agr-festa. Plinio diz-nus quo os
antigos a classillcavam no' nu-
muru das arvores. porcansn do
volume que rll-.i t'e susceptível
dc altiugir. Os lnmlcrnus subi-.tn
que as zt'nltdrs portas da la-
lltrtlra' dc Ravi-una san runs'-
lruitlfts de madeira dr vida, ru-
jas tabuaa term mais de duaoilo
palmos do altura sobre dez a.
tlozc pollcgadns do largura.

, - Galileo.

' *1: v ;

A OI-IARIIUA

Os Egypclos attribuiam a
Osiris a invenção da cliarrua.
Os l'iwnicios faziam remunlnt'
esta invenção a Button. Desde
o tempo dc Jacob, lat'rarn-se
na Arabia com homo que sup-
põe o uso da charrua.

Os rltinczrs pretrndcm ter
este instrumento do lavoura
do Chin-hang. succeasur 'do
Fit-Iii; na Grcgos, do Cores,
rainha da Sicilia,o dr. Tri twic-
tnú. rui d'Elrnsia. Em diver-
sas rpocaâ os agronomos, os
tnt-canicus o as sociedades sa-
ltiaaI propoarram premios para
qnt'm ttlwt'ii*it;uaase :l_chat'run a
Haras;- a sua applicação u diver-
sos usos.

Para oconomisar ltampo a
trabalho multiplicaram as ro-
lhas do tirado.

No drpnrtamento do Rho-
dano, Bicho, serviu-se de uma
charrua do nm'r. rclha'a' com
uma grado cm arguida. Foi _in‹
vcntada uma machíua por'la-
ravaglia para lavrar a terra arm`
cavailns ncm bois. Uma char‹
rua tocada a vrnlo foi apt-r-
snutada pur M. Gl'cnirr da

c espalha o grão nu rrgn que tl
sua grelha oculta do u_ln'ir. M0--
lard, antigo director do Cmt»
servatorio dia artes aprcsr'ntnu
em lSlB uma chan-.ua cont'duis
wpos, usada nav Printaía. que
piroca ser'u mesmo de sua ha
muito sc faz uso na Aria, ia quo
os china conheciam. A melhor
e mais antiga chan-ua quo exis-

Santn Cecilia, uma outra lanço

.ap
l
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u. é a usada mn Flandres a
conhecida pelo nome flo llriw
bout. E' sem jogo dlantrlru,
com maia rolha e com critica-
dur lixo.

Ella lrva adianto um pa-
lim quo sustouta o principio e
tl extrvuiidailr da haste.- 'lata
charrua rsté'i Inn liam construi-
tla o é tamlicin tnuuulirada uu
paiz. que o lavrador não I'aii ea-
furpo nenhum para a dirigir.
Pode lavrar n'um dia um lir-
rlur de trt-ru dr. 8 ¡mllrgutlaa
da |irol`umliil.ul|.~ com a turca dr.
um ravallo o um ltomom para
a dirigir, '

Fala rharrua é muito lavo,
não pcza mais dr 30 a 35 kilo-
pramums. ao passo i|uu a rltm'
rua de Bric, qui- pcza 39;) lulu-
gralnuiaa. com 3 ra 'pilas nao
conclui: til) arca por tha.

Xvambu

A ASCENSÃO

Frota ttt'lvltratla pola ogro-
ju, ilrz dias outra do Pentecos-
tes. rui memoria da elevação
miraculusa do .locus Chi-isto
quando subiu ao cru; cata lcs-
ta foi instituída por seus. apos-
tolua. em presença e á vista dos
quites lave lugar a ascrnsào.

___... otario.:- ---

Castanheiro
Fugas costuma vulgaris. :Sup-

põe-so que esta arvore deriva o
seu nomo da Cortona, antiga
cidarlc da Thessalia, rodeada
do montanhas cobertas de ras-
tatiheirus. Algumas arvores
crosta especie attingom dimen-
sões prodígiosas.

Conta-sc que o octobre.
uastanhriru do monta Etua
tem lüll prado eircuml'rreucta.
ecalcula-se a sua idade cm
quatro mil annos.

4.

IDADE DO MUNDO

Todos os chronologistas
que l'undam oa seus calculos
nos eacri nos dos aulhoreo su-
grados, direi-grm outro si sobre
n tempo que tem decorrido des-
de a ercaçàu do mudo até o
nascimento do .locus Chrislo:
um suppoe um tuterrallo de
61934 almas; outro de 3:758 an-
nos. um terceiro, do 3:6Iti an-
nos somente; emt'lm Rollim
adopta 4004annos. .

Uma epoca tãolnccrta co-
mo a do Adão não pode servir
do ponto de partida para refe-
rencia dos acontecimentos his-
toi-icon.

0 pm'fldojltlíw. prlo con-
trario, tem a grande vantagem
de cstaltoleoor rntrc os chrono.
logistas uma linguagem uni-
t'ortiie.

Tito.

` EIPED;ENTE
D'hoje er'n` diante os nos-

oos aosignantec tem osbotimen
or canto em todos osto do 20b _

crias moções.

tri-enfia que temos recebido (li

is algumas modificaçõcs
havemos do fazer proximamon-
1o. em virtude do liam acolhi-

O ÇODIbÍFJRCIO DFI GITIIVIARÁLES

platinum
PasBalnento

Eshalou n ultimo suspiro na
suxta irii'a, na uiflrido invicta. u vo-
uoi'autlri o rr-spnitin'el proprietario
do «Jornal do Porto: o sur. Anto-
nto ltodrigucà da llruz Coutinho.

À Illul'to (ln [ittailo jurnaliätíl
ipio ora dotado d'uva caracter aus-
tvfr i oiii-url. tica aiilo muito lamen-
lada ua ciiludn du Porto, onda com
tara amigos sinceros a iludlcadus..

A' sua familia o com ospcoin
liilarlo ao.: nossos cullogas do «Jor-
nal rlo Porto» cudcrcciuuos senti-
tliâsimos pozamos.

Bazar

Continuamoi a relaçäo das pri-n»
tlaâ- oll'rrur-itiaa para o hazar promo-
tiilu pela hunouturita coutinhoI :lu de
sonhoraa :cu huuetlrio da prcàtan-
tissiuta Sociodadu Martins Sarman-
to:

(Rumanian-ll. Camilla Can-
dida M aliado da Custa Santos,
uma garrafa du agua do Colonia;
lt. Virginia l'lrnaâti ia Machado da
Custa Santos. um album; D. .tuna
Emilia da Costa (Cramarinhos'), um
par do jarras cor de rosa; l). Maria
do saio Lolio imita, um lenço do
llrotauha bordndofll. Emilia de Cas-
tro Sampaio.Y uma camisa bordada,
um par do calças bordadas; condes-
su da Villa I'oura. um estojo do
prata para eacriptnrio, uma caixa
com loucos do Bretanha; D. Maria

dojarraa. um alhuin -lu palhinia:
ll. Allolaido Martins do Mcnczos,
um aei'riço para rcl'rosco; l). Afto-
dolal lc I'razeros Carneiro Martina,
um porta-montra do cryual. um
porm-muurlmirc da pollucia; U. .lu-

'lia Almuida, um Iaquo todo do ma~
droporulu com nichos d'oui'o; uma
anunyma, um estojo do costura do

'prataz l). Cristina Amalia da Silva
Carneiro. um banquinho para os=
pés bordado a lãs o mis-sunga, um

_costinho de rolo com lructa artill-
lcial, um vaza com ramo iI'açuco-
Ims fia uma; o. uma oa Nautica
do Meirelles de Campos Henriques,
um par de rollcrtorcs com pintura;
D. Maria d'liliveirt Mendes Moi-
rollrs. uma aliuotatlínha de setim
verde bordada; l). Ignez Queiroz,
uma carteira de metal dourado pa-
ra apontamentos; D. Dalmina Quai-
roz. uma cestinha do rolo; D. Ma~
ria Augusta Queiroz, um portr-
aumtrc bordado a fraco; t). Emilia
Ribeiro da Costa Salgado. dous poi'-
to-chemicc do tostão branco horda'
dos a cetim e retroz grenot; l).
Augusta ltlbolro da Casta Salgado,
um porte bruscas do madoira com
luialirrgmiu bordado a matiz; D.
Olivaira Salazar, uma cesta para
costura toda loita de sctim bordada
para carrinhos, um aoilc para al-
huin de talagarça bordado a lãs.
outro para lautoil da ronda borda-
do a lãs, uma pregailoira da se-
tim bordada com rode para gau-
chor, uma roza chá. um ramo pa-
ra chupou; Adolpho Salazar, um
lanço do Tuukin do soda para hcl-
so, bordado a seda de cor. um pruI
de tapetes de pita bordadas, um
llmpa-pennas bordado a contasatma
bonbonaiitre, uma chicara e pires
de porcelana, outro bonboimicre
imitando uma casa rustica; D. Ma-
rla do Carmo hihéiro Gomes, uma
bonboumcrc; D. Eogracia Campos
da Silva Pereira, um quadro horda-
do a missanga; D. Emilia Campos
da Silva Pereira, um quadro borda-
do a lãs; l). Raza Campos da Sil-
va Pereira, um quadro bordado a
mlaeanga; D. Anna Martins Far-
nantlos, dous porto-riolcttiu; D. Ma-
falda de Magalhães Neves. um par
de sapatos pretos bordados a voitu-
.tlo pronta; D. Amelia Baptista

D. Rotta Fernandes Guimarães, um
quadrol herdado o lãs.

Do Por í t)._ Maria Elys-a
i -dltmqnei-qpo' _, Mosqueiro.

um guardavioias _hgo crys-
4%11»

_.,âšia

Jose Vaz Napolcs Ferrão, um pari

Slmpaio, um servico de toilette;

tal lapidadn com pinturas, um voi‹
lc da banquinho do voltado borda-
da; l). Maria Augusta Mosqueiro
Loile Pereira, um indispensavel do
poliuria rom estojo para crochet; D.
Erzuffliufla Julia Pinto, um portr-
iiumtrr Jc sotiin a troçal com chro-
mos; l). til-'ria Amalia de Souza
lia ~t‹›.‹=,uin ¡nrlemouclioirs de mar-
t'li ¡uiin com pintura. um portc'g 'mts
da mesmo qualidade com estojo
rua-pratico; Vismuilossa do Lagoaça,

›um parto-bilhar do p-'i'flolanin ulr.
Ciuff'iru ¡lojarpau Il. llalliliilu l'li'-
u-wtma do Castro l'm'mra. um:
pirpaluira da srtiia ror do ruza r

,r-iurlna. um .rtcz'ict «lu foiilo a tiílf'
lnu'ilaâln, um null-1 para b'ini'al.
ll -u< pai-us de batatas, um acabou-
m'firo. um culta do (fatal, um por
pau-'tinta .l'algilila :ItI carrinha; ll.
üuilhfu'iuiua _:lc tlastw Porteira. u:u
infilapuuaaral tio pullurla com uc-

ltujn para crorh 'lç l) z't'loiai'lo Mar-
;tio; lt'itu H Guimarães. um mito
'para olham. ¡dozn ,ii-int ¡tuo-il:
ll Igora Martin-2 8.1q (iu m:|~
raca. um rrpamdur yrcuftt com
guarniçiua ilzi orochct o laç :à da

lturismo cor, duas argolas do pitta
lhuriiadas a mzitiz, uma escova para
uma tnr-lada a matlz; D. Armanda

šünliiui um rostinho rum pèrac r.
;um pratooutu castanhas fritas do
lcüi'a; Í). _;lngrlina llaltl'ttfi Bandeira.
*um corta de sapatos ¡mi-dados a lã
*om talagarça; l). Amalia Augusta
`llaudcirat um bordado uni cartão a

.at-das e tnlssangrm;D.lphigcni.-i Bau-
doira Russel um estojo de prata pa-
ra oscriptorlo.

Lirlioa.-Co:lo.-‹sa do Bolhão.
um Iioarpict do biscuit; D. otario
Coustantfa Ferreira Girãi Barros
Luho, um porto-bilhar azul com
pintura. duas pinhas do vidro es

;pcihado para centro do cortinadoa.
uma cl'larutcira para mera feita de
junco o fio encarado, um centro de

'toilrttc para po d'arruz; Alumnas
do collegio de Nossa Senhora da
Conceição, uma carteira para billio-
tes de [aillc e cartão o tros marcas
para'llvros de missa.

Santo Thyrso-D. Angelina
da Fonseca Pedroso, um adorero dc
lillgrana de p-ata, um tapete grau-

ide do litas de lã, uma caixa de h-n-A
'cos do brotanlia, um mile do /Tmtail
do túílc bordado; D. Lihauia Leonor
Moreira da Silva, um nulla do ron-
da bordado a lãs, uma caixa da Ian-
ÇoS do hrntauha: D. Ermelinda do
Aus'h'adc Costa, um par do jarraà;
D. Eugenia Coelho, um porto-hilton
com pintura; D. Virginia Azeredo,
uma pregadcira do foille branco bot'
da a troco, uma garrafa de Colonia:
D. Sophia do Memes Miranda. uma
rhiuara e pires do porccllana doira
da, um porta-montra dc christal da
cetim; D. Maria Gomes Rocha, um
ar de jarras; D. Carolina Gomes
tocha. uma canequinha do vidro

doiradu; D. Arminda Pereira Rocha.
um coilc de foittcil de linho o lã; D.
Uilnda Adelaide da Bocha, um nar-
tla‹sol para bonecagD. Luiza A elai-
de Pereira da Rocha, um segredo
e uma caixa com meias do tear.

Olhão _(Algarrc).-D. Maria
llalcna Pousão Pereira, um broche
de prata.

(llontlui'ia)

Ronlarta de' S. Tor-
quato

Toro hontem -logar a romaria
pequena do S, Torquato. f

No sabharlo c hontem atraves-
saram a cidade alguna, grilpqg da
romeiros, que em alegres descontos
se dirigiam para aquclla romaria.

A concorrencia rcguloo a do
mao anterior.

Sagrado Viatico

Da parochíal agrsja da _S. Mi-
guol 'do Croixumll saluu hootom
com pompa o Sagrado Viatlco aos
entrevados tl'aquella froguczia, lc»
rando alguns anjinhos.

Diccionario' de educa-
ção e ansino'

Começou a distribuiroe a em
denota u.” t d'astc magnifico-e

excellcato rlicciunario, editado pelo
sur. Ernesto Chardrou, do l'orto.

De novo rccominandainos esta
ohra importantissima uno tom um
logar de subido merecimento nas
estantes dos bons livros.

_

Chrisnla.

Genaro.” smitrcohiapo :Ia Myti-
lona que se retirou haja d'esta ci-
darlo, ministrou huutfltn o Chrisma
a oito contas o tantas paafioas na
flgrrja da Real Irmandade de Nos-
.ci Sauhnra da Coa‹n|ação e Santos
tamos, acoerleu Io ao palifllo da .tio-

/.=i .pra para osso tim mandou a a.
car.) uma doputacãa do tras incin-
lJI'uS.

Ás 8 horas da manhã chcgou
s. cnc.I` ao magnilico templo do
Campo da Feira, sendo rerabirlo à
porta principal pela Meza e granito
auiucru do rcrls-.siasticoa

Dirigindo-so ao altar do San-
tíssimo frz ahi oração. subiu em so-
pulda na altar-mor.onrlr, tlcpoisdo
rcvcâtiilo ua sua cadeira, celebrou
missa.

Acahazla a miar-.1 floacou ao
mclo da rapollamor o foz um bollo
discursou respeito do Sacramonto
da Continuação. ministrando depuis
o Chrisma.

'No lim den a beijar n annol pre-
!aticio aos padres assistentes e a
toda a Meca.

Terminado este acto religioso,
visitou i capalla onde so ronara a
imagem du .Sonhar dos Passos, oran-
du ahi corra do ll) minutos.

Aculytaram s. oito.a os sara.
padrao Mamml Custodio do Souàa
Gonçalves, capellão da Irmandade,
c Antonio Alfonso do Carvalho.

.Its mulheres que foram chris-
modas tiraram por madrinhas uma
lilha dos citam." snrs comics da
Margarida e a cacau' sim'!A l). Cris-
tina Martimms homem tiveram por
padrinho o rcvrl.” capollüo da Irman-
dade, o' as alnmnas do Asylo do
Campo da Feira uma das professo-
ras.
d 0 concurso do povo foi gran-

e.
0 nem." snr. Arcebispo mos~

t'm srmpro. apesar do arto cau-
sargrando caaça si muita all-.ibi-
lii'lade e carinho. intorrogando as
creanças e dispensandodho todas as
attençoes.

Colnpanhia. ¡Lisbo-
nense

No estabelecimento do sur.
Silva Caldas acha se'aberta a assl.
gnatura para as tros raciais, que a
companhia do I). Maria Il tencio‹
na aqui rir da r, com os csplendi-
dos dramas Dionisio, Theodoro c
Estrangeira.

Aos amadoras do hello recom-
mendamos a maiorproca a irem tu-
uiar lugares. pais. quo nos consta
que a procura já o importantíssima.

Junta geral do distri-
cto

A junta geral do districtc, con-
tra o que so esperava, encerrou
na quartateira as suas sessões.

Quando ainda não estavam
reunidos todos os procuradores do
districto, o sur. presidente encerrou
as sessões!

Simplesmente lamentavell
Na ultima sessão, o sur. Fran~

cisco Antonio da Silva Araujo, apra.
sentou uma proposta para so pedir
ao guleruo que cz- pi'ofcssores'd'ms-
tracção primaria passem a ser pa-
gos pelos cofres do Estado e não
pelos municipaec, fundamentaado
a sua proposta nas irregularidades
que algumas camaras comcttiam,
trazendo em grande atraso os von-
cimentos.

0 fundamento apresentado pe-
lo snr. procurador do Braga e in-
tundado relativamente ao concelho
de Guimarães, cuja municipalidade
paga em dia ao professorado.

Freiras

Nas 57 conventos que se ainda
contam nas nove dlocesas do reino,
ha [ti treirnt.

.l

O espectaculo do gala quo a
celnhro troupo de velocipcdlstas tl-
nha annanciado ha tampos, realisou-
se houtorn no theatro dc D. Alfon-
so Henriques, com uma caza muito
l'agular.

O espectaculo lui varišdissimo
ara tudu. . .

A luz alortrica que se promot-
trra, aparar do boa vontade do sr.
.tucdlotti e dos sous trabalhos. dou
um posfihuo rosultado, como já
tinhamos pt'oviatu na 'noitu anterior,
ipiauilu assistir-atura- a umas experi-
curtas.

.-\ falta do pooaoal torhulconão
podia dar outra resultado.

0 sur Anclllotti espermporom,
um emprogailo habilitado, 'segun-
do nos allirmau.

Os quatros dissolvontes foram
tamhi'm um iluaaatra, á excepção
da ultima parte.

Dir-:to des:istro_..saloou~os o sur.
socretirioda companhia, dizendo
aos. cspiu-.L'aloros que o mau 'resuL
tolo era devido à cidade não tor
gazt'linutl'u. . .

O rosto do espectaculo correu
mui rogularznflnto, havonfla muitas
applausoa a quem os mereceu, com
especialidade a Hugo, a Ft'auciäcil o
Pepino.

Do sor. Ancillottl racebomos
agora um convite para aulatirmos
hojo as 9 o main «Ii uoita a uma
experiencia, sonda apl'osontado o
miscroacopio glgantc.

iremos ver o [alla rcmo's depois.

Orçamento supple
:atentar

Foi appruvado pala junta ge-
ral da districto o orçamento sup-
plcmontar da camara d'esta cidade,
:panos a vei-ha dflsignada para 'pa-
gatnonto da uratillcaçäo aos oficinas
cncarrogados do serviço do rocuu-
seamouto militar.

Assalto e' roubo

Em S. Joilu do Ponto, no lu-
gar das Vendas, foi assaltada na ma-
drugada da passada acata-loira a
casa do snr. José d'OIlvelra, lavra--
dor, sendo-lho por caca occa'âião
ronhailus,antra dinheiro e diversos
objectos d'oira, valores tuporíorcs a
IUU lilu'as.

A's auctoridarlcs competentes
padimop que eoviilem todos os os‹
forças ra descobrirem a quadri-
lha do adroes c aspirantes a essas.
sinos, quo ultimamente tein inl'o'šta4
do aqueila froguczia o a de Fermen-
tous.

Enfermidade

Tom estado doauta com uma
bronchito e continua ainda, se bem
quo tem oxpcrimentado algumas
melhoias, o snr. dr. Antonio
Manoel Trigo, ospozo da em.”
amu' Baronoza d'illtnargom'. e digno
e intelligante cirurgiãoinor do' ro-
gimento de infantaria 20.

A S. exe! desejamos o seu

melllü.

Numismatica,

Pelo snr. dr. Antonio Augusto
Soares dc Souza Cirne, digno ins-
pector da 3.* ciscumscripção acade-
niica, foram oil'arccldãlfli Sociedade
Martins Sarmento, para u muzeu
da nu'mismatica. 8 medalhas com-
meinorativas. de muita valia.

0 sur. dr. .lnaè da Cunha Sam-
paio acaba de ol'lorecer tambem pa»
ra o mesmo muzou diversos exem-
plares numismaticos de grande im¬
portancia.

tF'achO da Verdade:

` E'o titulo de um novo jornal
que se começou a publicar r.: Po-
voa de Varzim, do qual e propria-
tarlo o sor. João de Souza Lobo.

Desejamos ao nosso call _a
uma vidalonga e cheia de proa B~
ridapat

lapectaculo de galho-I..

pmmpta o immodiato restabeleci-

,.
c'

`'r
v
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Iiestabelecimento

Está comp'vtamento restabele-
cidodos incomlnodos de saudr po.
que ultimamente ¡inss-.u o ser. Do.
mingos Josi'l ltilmiro Guimarães, :ti
gno presidente da Assumçäo com
marcial.

Felloílamos.

Elielçãli

A 'lima do lim-In lado -lo 5
Torquato. cine eleição tom io¿a'r .1.
sem loira. fi-,ou «tempestades se
goiotes cavalheiros:

Juiz
Francisco Joaquim da Coste

Magalhães _
Sofretnrlo

I'B-lro Pereira :ln Hllva Guima-
rães. _

't'hosourou'o f
Antonio ltihiiro do Faria.

' Lacuna-.tor
João Lollo de Matloä.

4.
"" O nte-n.

No quinta loira prooeflelt-so ú
eleição da Maze da Irmandade. il..
Senhor de Gosta. llwauzla composta
dos seguintes será".

Provedor
Fortunato Jorge Guimarães

Bnratelro.
lãsm'ivãu

Antonio Blondes Guimarães.
Tl~osmiroirn

Antonio Jose Pereira Martins.
Prorilririor

Domingos do Silva Gonçalves.
Mordmnus

José Maria d'llllvelm. Antonio João
d'ltbren Miura e Manel-l Lutz de
Llaoede.

Outra

“ontem foi oleltaa Manda Iir
mandado das Almas da _i'rrgneain fin
S. Beto, lteando oleitosos seguimos
sua”. ._

J'uiz

Antonio Joaquim da Gosta Gui-
marães. _

Secretario
Domingos antonio de Freitas.

Thnsmtroiro

Luciele Fernao les *do Trio
dade. ' '

Procurador

Joaquimv Avili'mio da Cunha
Guimarães.

Murdoulos

Jose Antonio Ribeiro Junior, Joe
'quim Teixeirade Carvalho, Fran
cisco Caetano.

*HF-'_-

Agradecimento
. JÀNUEL (le Freitas
M Aguiar agradam opre-

testa a sua pereuuo gratidão a.
todos os cavalheiros e senhoras.

se dignamm interessar-se pe-
lo seu estado de saude, durante
a enfermidade que ultimamente
Beltrao.

Guimarães, ll de maio de
1885. '

.vmar mas; agora.

_ melancias"
Arremataeão

1.' publicação

_ ELO juizo de direito
. n'eeta comarca e_ carto-

l'io do escrivão abaixo asslguado,
_ em o dia 31 do oorreote ¡mapa-

las H horas da ma_altãoo tribu-
nal judinial d'esla eoi'narea.. sito
no extiucto convento de S. oDo~

cóarmrmoro DE GtumAnÁÉs
mingos,d'csta cidade.. por virtu-
de da acção especial executiva
'mr foros. que move Broto Mar-
.ius. da fregueziada Gosta, roo-

na fregoezia de S.
aiirey, d'csla mesmo. contaria.

lv. sua :u-.iliaçãnt a snleer: llnn
,u'upmdade situado n\ molde

ahora da l_llit'eira. do natureza
suluemphyteutioa a Bento ll'liml
Lins, -la fregfmzia da 'Gestao a
unem se pago de foro annual
l:“2')9 reis em dinlmiro,e uma ga-
linha; e no dmuiniudirerto a ea.
mara muuiripal d'rste eonrr'lhn,
miau loud: mio da quarentena,
“imposta de cama terrena e tc-
lhadas, e terras d'horta eom ar-
vores do vinho o fruta. avaliada
livro do foro e lriudeiuiu na qu-
antia de 26351380 reis.

Polo prnsrnlo tiram nilados
todos os credores insertos para
deduzirvm o seu direilo.

Guimaraes. 9 de maio de
1885. _

Verelirado

Sftntos

O Eerrivi'm do à." OIE-ein
Abilio Mario il'Alnua'ilo Coutinho.

Hi

Arrematação - '
1.* publicação

T ,O dia 3! de corrente
. ' mez de maia. elas ll

horas da manhã, no 't'illnnal
fl'oslt: jtlizu, Oniaiziimzzdo no mt»
tiur-ln nutre-nto doS. Domingos,
d'rsla oidade, se tem de arrema»
lar em hasta pulilira. por virtude
de exeeuçao de sentença rommor-
cial que .lose de Souza Palhares
Araujo Leão, d'esla ur-'sma cida-
de, move contra Manoel José
Fernandes e m'ollierçmorarioras
que foram no logar de Reduto, da
freguezia de Saulo Emiliãe, da
romarea da Povoa de Lanhoso, e
actualmente ausentes em arte
incerta do Imperio do Brazil, os
seguintes trens de raiz. a saber:
a houça Nova, terra de mato, di-
\idida pela ostrmla que vai de
Denim a Gondomar no valor do
75:550 reis, a bouça Velha. ter-
ra de mate no valor do 2.):*230
reis, a Louça de Saude, terra de
matomo valor de 29:860 reis, a
sorte de mato na bouça de Pe-
noiums, no valor de 7:200 reis,
outra sorte do mato na mesma
bon", no valer de 26:800 reis,
trea pequenas sortes, de mato,
na Iuosma houça juntas e unidas,
mas rompeteulcmenle demarca-
das, formando todas ellos, uma
só gleba, que e conhecida ele
nome, de-Snrteou leira da - u-
eella.+no valor de 80:400 reis,
a houça rhamada a Loira Peqne~
na na chão do Vaqueiro no valor
de10:000 reis,a letra Grande do
Alto da Ponte, terra de mato, no
valor de 67:000 reis, e a houça
ou Leila chamada de Souto. ler-
ra de mato, no valor de 13:400
reis, esta situada na freguezia de
Santa Marie de Souto, d'esta eo-
marra, e todos os outros Predios
situados na freguezia de b. Mar-
tinho de Gondomar, d'esta mee-
'ma Ierimaroa.

E para constar se passou o
presente, por virtude do qualsão

tra Maria Reza Viura, residente
Pcdl'll trâ-

›àr: lindo pwmedv a arremataçäo
_l;|._so;¬f¬iin!.¬ piwlpriedmledogo que I
fuja [nur-.nim que finlu'a o vfilor

lo Traz, frngncaia do Nossa Sir-_

citados todos os credores incertos
dos executados.

Guimarães 9 do maio de
t885.

Verificado

Somos.

O Escrivão.

João lldqltifll d'fllíurl'ra Bristol
t 6Eni-TAL l

A caninrá. nnlnicipal
(Par-ate corineiiho de
Guiauarâesz

l 'A1 .soluir que no tlla '20
l do ¡n'usrutr me! dd

main polos IO horas da titaullil
nos Paços do Como-lho tem dl!
nrromnt:i|'=sú Pill hasta publico
a obra da I'uuonslrurçno e HH'
lhoramvnto tio _ l'raeu «Ie
Tlllnän (Pesto Piritult't, nrhilfl il
hast- ilu liritaufiin a quantia 'lo
ölättltlit reis. e isto por se _"ä"
Ii-t' l'ffl't'ttlntln Im (lia tl'llf'l" a
urrl-lnatzwao do mrsnl'u olll'a

As con lições nstão patam-
los na Secretario da Cantora
para .si-rem examinados polos
`Ítlt'.'l't›.:~':'t:|rlut=,

E para conslurso passou
o presente o outros de Íglllll
Ihoor, que vaio ser limitados
lion lugares mais publicos. _

Paços do Concelho ilf- Gui-
marãl's. aos lflde maio de ¡885'
E. PII Antonin June (ln Silva
Basto Escrivão o sullscrrvi.

O Prrsidrnle,

Antonio Goelf'ro rh Melim

EDÍTAL
A Junia de pareciam da fregw'zia

de S. João das Caldas de Vi-
:ella

Prego.

AZ saber que na rasa
- '2 das suas sessõese na

camara l¡noturno-gl .âi'cste com
oolllo, se roha patente por Etapas
ço de dez dias, a contar (lo 18
do corrente, o orçamento geral
da receita e despesa És _ _mosma
junta. relativa ao rurrcnle aline;
podendo ser tvaminadoàior quem
interessar, e declarou o que a
percentagem sobre as contribui-
ções do Estado é de 188 reis,
que será cobrada em tres séries
annuaes.

Freguezia de S. Joäo das
Caldas. H de Maio de 1885.

O Vil-.e presidente da junta

Antonio Jose d' :eeedo Yuri-il;

ooncuaso
Perante a Meza. da

Veneravcl Ordem 3.'
de S. l*¬I-ancisco,d9es-
ta. cidade està. a con-
curso, por espaco de
15 dias-i, a. contar da.
data d”eiste,o logar da
Padre Commissal'ia
com o ordenado de
2300500 reis por an~
no, missa. diaria de
600 rei. a enlolumen-
tos.

.As condicöes estäo
patentes na secreta-
ria da mesma ordem
todos os dias não san-
tit'icadon, das 9 ho-
ras da ¡nanhã ás 3 da
tarde.

Guimarães secre-
taria da 'Venal-ave!
Ordem 3.' de S. Frau-
cisco 4 de Blaio de
[885

0 Secretario
Augusto Mende: da' Cunha..

5.?
|
I
il

ln .tlLtll llU
ligo-s .'laƒeni'de .Mgmt-'arte .loibnidek

inn ml me i ao
l'oi' ‹~ft'‹-ito do liquiduri'm são postos ii wtulo u 75 po um.

roço da avaliação de quantidades Enormcs _di- Piá.
¡ii-mrnirnlrs da falloncia dalfabrirar. unidas tio Platrrizt Àl-l'milrlv. ›

(Por 3:400 iris soou-nte, ou l'r' perolas nu 17 fr, e 50nru'.":|. represent :ndo apenas Illotmlv da niño (feltro.
si- vendia :mtos :i till frascos, nos mnmlnuios u serviço de mam
seguinte mn ¡ii-.iii .l_f'ƒmid» sunsrllfta e «luruv 6 form-,sos fa..
ras do mean. G ,_z zrtol :Milhares do .sopa ¡narinas-,ll bonitas cnõllu-g-os do alii, l grande e prádilit colher do soou! grande colher'muito Fina para li'gilntes, Il forittflsws ovelha inimigos, f?

'ml' que

Iilçílflpor" sobreuwzaJ flll'l'lioso pintontuíro ou assucireíro,l formosa

minuto.

condor por.. alrigš m igait'o'os :iss11‹f=il'vi|°i›s. 6 t'ormosos pilares(llvsruusoâ) para colheres. lã peças, tudu em prata, metal uofcq

Iiitlx'uonlt oÀnÀeoA Poa to Amos
Para l'ozwlirr os 53 objectos Formando um

flo meiu eraixoti* do pote do 3 kilogr:i|llnus.fl'unoo no ilomicil

do Sant-is Margarida fu' l.

a. igll ate com a historia comp
termo em lembrança que a edição antiga está como elemento esgotada,'quem desejar possui! a, custa-lhe um preço exorbitanto.

assignttldrás na Imprensa Real, PramúdoSanta Thereza, n.u aä. e em todas as livrarias do Porto e províncias, ono redacção d'este jornal.

*i

l_io mu 3 ml 9 (Iins,rlirigir'-se ou De m
Unidâmƒllj Pl'lff'ff'i dl'ff'flídf'fill llliNllll.-\KIN ll., llEDWiGÚAS-h -|. VllšNÀ (AUÀTHIA), .'mlndruldo utlti's :1 '

serviço completo
sito off-ral das lithrionq

importancia do3:l›tlll reis ou i? profetas, em valia do eurl'eioduão ultiatllliloem llespunil.: o Portugal.
N na. llevolver-so-á o dinheiro no caso de não convivem os

"2 roneos nproximadameuto.-
ohíivctos. tendo então o destinam-io o seu cargo uma despesa do

_ . _ _ . . _. na J
'REURUTAMENTQ :MILITAR
iss paes de l'auiilia que tenham filhos sujeitos ao serviço nti-Iliiar. e os queimou romir desse tribute de sangue por umaquantia relativamente pequena, segundo suas (vindos. pódcm segaAral-03 na (Bonapanhia .Áuxiliadorasfandado em Lisboa,que lhes ull'erece as maiores garantias ei .no seu capital da quantialsuuozouozäuuu..
De n-iesmo imxlo, arioelles que tiverem iilhos no Brazil ainda

Georrespondentc em Braga:

não livres d'essc triiuiloz. e que mais tarde terão de dar Ml' libraspara os reiun'em. podem :noite orais' emnomiramente obter essa er-Imissão. segurando-os desde ja n'esta Companhia
Francisco Marques llearte-Iloa

O Suli eofreswndmue em Guimarãos.-Luiz lose Gonçalvesat_o__llua (lo S. llamazo numero lili.
HISTOIt [A

.9.1
DE_ mi nn mi sun-um

Nova Eotçfio as: t venenos
-l'

IVai brevemente começar a impressão do l.° volunle diestía retro?tiva obra, .que contem aproximadamente 300 paginas de leitora.

PREÇOS:
Por assigoatura, no Porto. . . .. .- r

na província .. .›I I

É a edição mais barata

lteoebem-sa desde já

' ALQUrLARIA.
DE

200 reis o volume,
200 i e

que se tem publicado até hoje, tlcaodeo
leia, pela medica nantia de 800 reis-

5

_ _ _(loälw

Manoel Alves da Silva Oosme
ESCRIPTORIO em casa da sairam-vai.sia Antonio Pinto, com estabelelcurleüišdde cutelariau e ferragens no Canrpo do 'Dou-lral na 38 e 39 ás escadinhas, continua at'retar calechcs lamdeanx, conpèn, victorias,char-a-bancis. deligeucias, por preç'üs ¡nodi-lcos, garantindo o bom sexwlçu

tem b'dlis trens,
para; o que

bom gado c bom pessoal;tannbem se encarrega de despachos el tt'ansflpol-tus de nlercadórias ou emcünieñdás entraas estações do caminho de fel-ro e esta cida-Ide ou outro qualquer' destino, para Ó que ter!!carroças proprias.

I Guimarãeà, S35 do revestem da itiäfl.

Manoel ¡iloes da Sileo Camel

.ü
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Tocos os iucTas.
DEPOSITO

ré.
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EM CASA DE

Luiz José Goncal ves Basto
.ia-am na s. DAMASo-õo

GUIRIARÁES

PORQUE co-sEls -À MÃO i.

'VINDE .Á
l.e

OMPANHIA FABRIL sINGER
Ena Guimarães no Campo de S. Francisco :1.- 11615 `

(IMDB _...un

õoo REIS sEmANAEs

Bem prestação (ventra-
da. e sem augmento

algumaos preços

Podeis adquirir qualquer
' das legítimas e

apreciadas

Machines de coatura.I

SEGÍTNDA-FEÍIRA, IQ DE MAIO

mwmmmkwmmvmuwfi*m
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II

DA COMPANHIA FABRIL DE NOVA-YORKamam
.As que não tem rival em todo o mundo e aunque são procuradas por

toda. a parte como as mais sondas e proprias para. o trabalho.

Garantia positiveEnsino e concertos gratis

V cumino com As immcofis
Peçam eatalogos com os preços e desenhos das ma-

china-s que se enviarão gratis.
Succursaes em todas as capitales do distriçto

“ÊKS'A FE L[Z Pharmaciafinms APROVEITE A OULÀSIÀO `

e cogu cneclsin
MANOEL J. DA S. MIRANDA

i

._

nua na RAINHA
` vENDEM-sE

Serviço permanente
19, Campo do Toural, 21

. I ' . dEhlüãzümàñmamas RODRIGO Jofzê Lene Dias. supeiifigmflfliâàaãeÍziíliiizšií
- - p ' 'liliil'mflceullco pela. Eseo' do seu va or. tanto para alfaia-

la MFQiW-Cimflšici' do Por”. tc. até como para coštureira a
Pamc'lm 11° Pubhw e a “fd” boa compra.Faz promta venda.
os excellentissunoa facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite. aviando ¡mma-
diatamente as receitas que lhe

proximas loterias,
bilhetes, meios, quar~
1:08, decimos e cautel-I _ Lance DE s. sEBAsTIÃo
las äeâdlfierentes pre-

FABRICA DE saiam;

ca, em rasão da grande extrac‹_ãn qm
tem tido os seus productos. resuh'el'aih
augn'ientul-a e dar-lhe maim'deoenvnl-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos wnsummidores.

mas para. cima., faz-se abatimento.

NUMERO OB
F.

ei;

m
m

”ULTIMA NOVIDADE

MÂGHMS DE GQSTUM
TUBOS OS AUETOšišS

DEPOSITO

r

EM CASA DE

Luíz lJose Goncalves Basto
iB-RUÀ DE S. DMIÀSD-«ãü

'X
m

lm
m

m

GUIDIARAES

'Qi-L

H

VELAS DE CEBO
DE

José Ferreira d'Abreu 8; Irmão
IGT-Rua. de Couros-.#16

Os directores d'esta ac'rc-ditada"fabri-t

PREÇOS DO sABAo
1.1' ña'aliiiaüe. cada' 459 gi-afmmnflamigo arraial) 70 rs.
2 n' I u l n l . l 60 I

31. n O a n I I Q 50 I

4.. o o o o o a e 40 i

5-. l 0 n c o a ° 20 D

A quem comprar de 15 kilogrami
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m
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908- Mourao-xo'forem dirigidas.
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TYPOGRAPHIA

.------DO_.__._.

'ESTA typographia, recentemente montada com

minimo mi GUIMARÃES
IOL-Rua Noca de Sam Antonio-109

N ção,_rapidez c barateza,e m' preços excessivamen- i

tc eommouus toda a qualidade e impressos, taes como; p
-Ubras de livro, tacmras, contas correntes, mappas, ro-
tuios,circularea, bilhetes de estabelecimento, de visíla ef'
casamento. un'endamenlos. memoranduns, ezequémg
para garrafas. bilhetes dc pharmacia, carlas fumam-es,-
Iacções de bancos a companhias, BOM”. cartazes, etc.

Preços commodcs
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